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CAPÍTULO 1

A COMUNIDADE DOS ARTUROS: EXISTIR, RESISTIR, SOBREVIR

Elenice Martins Barros Castro
Universidade Federal da Bahia, Instituto de 
Humanidades e Artes – IHAC, Salvador – B

Edilene Dias Matos
Universidade Federal da Bahia, Instituto de 

Humanidades e Artes – IHAC, Salvador - BA

RESUMO: A comunidade dos Arturos, 
localizada em Contagem, estado de Minas 
Gerais, detém várias tradições populares, 
transmitidas entre suas gerações desde a 
formação do grupo. Procurando manter vivas 
essas tradições e a memória coletiva da 
família artura, seus membros ‒ descendentes 
de negros escravizados ‒ buscam difundi-las, 
através de festas, ritos e outras manifestações. 
Nos momentos festivos, sua história é contada 
por cantos, danças, ritmos dos tambores e dos 
rituais, que transmitem um legado secular. 
Com a expansão do centro urbano, a 
comunidade ficou mais próxima da cidade, fator 
que pode gerar alguns conflitos, já que esse 
conjunto de valores culturais nem sempre são 
aceitos, ou compreendidos pela sociedade. 
Todavia, os Arturos procuram estabelecer 
um diálogo, para que suas práticas culturais 
possam ser representadas e valorizadas no 
contexto social urbano. Para tal, os integrantes 
dessa comunidade mantêm uma relação com 
a população de Contagem, de maneira a firmar 

a legitimidade e o prestígio de um grupo, de 
identidade significativa, que deseja superar 
as adversidades da vida cotidiana. Este texto 
propõe, pois, uma discussão sobre a questão 
da construção da identidade cultural e da 
resistência na comunidade dos Arturos, a partir 
de sua formação, tradições e ritos, os quais são 
negociados com a sociedade, da qual fazem 
parte.
PALAVRAS-CHAVE: cultura,  tradição, 
formação, resistência, identidade

ABSTRACT: The community of the Arturos, 
which is located in Contagem, state of Minas 
Gerais, has several popular traditions, that are 
transmitted between the generations since the 
group’s formation. Trying to keep alive these 
traditions and the collective memory of the 
Arturos family, the members - descendants of 
black slaves - seek to spread them through the 
celebration, the rites and other manifestations. 
In their festive moments, their history is told  by 
singing, by dancing, by the rhytms of the drums, 
and by rites. All of these manifestations are 
transmiting a secular legacy.
The expansion of the urban center has made an 
approache among the community and the city. 
This factor maybe can generate some conflicts, 
since the comunity’s set of cultural values are 
not always well accepted or understood by the 
society. However, the Arturos seek to establish 
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a dialogue, so their cultural practices could be represented and valued in the urban 
social context. In order to do so, the members of that community have a relationship 
with the population of Contagem, with the proposal to demonstrate their legitimacy and 
the prestigious of a group, which has a signifi cant identity, and wishes to overcome 
the adversities of daily life. This text, therefore, proposes a discussion on the question 
of the cultural’s construction  identity and resistance in this community, based on their 
formation, traditions and rites, which are negotiated with the society, which where they 
are included.
KEYWORDS: culture,  tradition, formation, resistance, identity

Figura 1 – Guardas de Congo e Moçambique – espaços da Comunidade
Fonte: Arcevo da autora (2017)

1 |  INTRODUÇÃO

Determinados grupos, persistem e resistem, lutando por marcar sua identidade, 
como é o caso da comunidade dos Arturos, onde seus integrantes lutam para legitimar 
seu povo, buscando manter vivas as memória e tradição trazidas por seus ancestrais. 
Por meio de ritos e mitos, eles se empenham para enfrentar a divisão social, na 
tentativa de superar a intolerância e preservar sua memória. Na busca por alternativas 
de convivência com a vida cotidiana, essa gente cria e adota formas de sobrevivência, 
criativas e autônomas, traduzidas e adaptadas a partir da história e da tradição de suas 
raízes. Sempre relembrando seus ancestrais e, tomado por uma grande religiosidade, 
o membro Arturo carrega uma esperança, buscando, na fé e na comunhão com o 
sagrado, proteção e auxílio para as lutas da vida. 

Dada a sua riqueza cultural, em maio de 2014 sua Festa ‒ o Reinado de Nossa 
Senhora do Rosário ‒ foi declarada como patrimônio cultural imaterial de Minas Gerais, 
através de solicitação do Registro ao Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e 
Cultural de Minas Gerais (IEPHA) e aprovado pelo Conselho Estadual do Patrimônio 
Cultural. De acordo com o IEPHA (2014, p5), “[...] o Registro dos Arturos foi o primeiro 
do estado de Minas Gerais e do Brasil a reconhecer uma Comunidade Tradicional 



Cultura, Resistência e Diferenciação Social Capítulo 1 3

como patrimônio cultural”, fato que pode ampliar e reforçar o valor da cultura negra 
em Minas Gerais. No intuito de compreender o processo dessa recriação da cultura 
e do ser humano nela incorporado, proponho uma reflexão sobre essa comunidade, 
contemplando sua história, sua formação e o modo como eles se relacionam, entre 
si e com o meio externo ao seu espaço. Esta comunidade é um lugar de referência 
cultural, de resistência e de preservação de diversas tradições e manifestações da 
cultura afro-brasileira, que merecem ser percorridas e interpretadas.

2 | 	ARTHUR CAMILO – O (RE)EXISTIR NO CONTEXTO SOCIAL

A história de vida de Arthur Camilo, fundador da comunidade dos Arturos, é 
carregada de sofrimento, de humilhação e exploração da força do seu trabalho. Mesmo 
nascendo após a lei do ventre-livre, Arthur era tratado por “seu padrinho”, proprietário 
da fazenda onde morava, de forma impiedosa.

Assim como Arthur Camilo, outros negros no Brasil têm sua história de sofrimento, 
de dor e de lutas. Aqueles que sobreviveram durante a travessia para as Américas 
chegaram nessas terras com o propósito de servirem de mão-de-obra para seus 
senhores. Não tinham mais identidade, não tinham mais crença, não tinham mais uma 
história de vida; eram os “migrantes nús”, conforme denomina Glissant (2005, p. 17). 
Perderam ainda, nessa viagem, seu grupo lingüístico e cultural:

Porque o ventre do navio negreiro é o lugar e o momento em que as línguas 
africanas desaparecem, porque nunca se colocavam juntas no navio negreiro, 
nem nas plantações, pessoas que falavam a mesma língua. O ser se encontrava 
dessa maneira despojado de toda espécie de elementos de sua vida cotidiana, 
mas também, e, sobretudo, de sua língua (GLISSANT, 2005, p. 17).

Somente através dos “rastros/resíduos”, que ficaram em suas memórias, é que os 
negros africanos foram se readaptando ao novo mundo e reconstruindo sua identidade 
a partir do que restou. Por meio das lembranças desses “rastros/resíduos”, o negro 
recriou sua arte, sua cultura e suas tradições. Em suas estratégias eles concebiam o 
“imprevisível”; e novos hábitos, novas crenças iam, aos poucos, se inserindo em sua 
vivência. 

Ao fundar a comunidade, Athur Camilo procurou transmitir os fundamentos 
religiosos e a colaboração familiar. Sua história de vida e sofrimento, assim como 
as tradições populares, são transmitidas de pai para filho, objetivando manter uma 
memória coletiva. Assim, ao constituir esse grupo social, Arthur Camilo consagrou a 
história de uma comunidade, deixando nela acentuadas marcas de uma tradição que, 
a partir da oralidade, segue movendo-se de forma dinâmica e sempre presente entre 
as gerações. Percebe-se, nas intervenções e diálogos estabelecidos com os membros 
dessa comunidade, que seu fundador procurou estabelecer uma vivência ampla entre 
seus descendentes, promovendo abertura social e criando uma identidade, edificada 
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através da interação com o outro; interação essa que, muitas vezes, perpassava pela 
“tolerância” ou pelo “acolhimento” (GLISSANT, 2005), vivenciados no enfrentamento 
da vida cotidiana e, ao que parece, estabelecida nos dias atuais. 

3 |  OS ARTUROS: FORMAÇÃO E CULTURA

Figura 2 – Desfi le das Guardas na Comunidade
Fonte: Acervo da autora (2017)

A comunidade dos Arturos nasceu a partir da união de Arthur Camilo Silvério e 
Carmelinda Silva, descendentes de negros escravizados que vieram da África e foram 
trabalhar em fazendas na região em que hoje se localizam os municípios de Contagem 
e Esmeraldas, estado de Minas Gerais. Arthur Camilo herdou de seu pai, Camilo 
Silvério da Silva, o terreno de 6,5 hectares de terra, localizado na zona suburbana de 
Contagem e lá formara, com Carmelinda, uma família de 11 fi lhos, os quais, na medida 
em que iam se casando e constituindo as suas próprias famílias, passavam a residir 
no mesmo terreno, em lotes distribuídos pelo patriarca a cada um deles. Atualmente 
a comunidade compõe um grupo de cerca de 500 pessoas que fazem parte dessa 
grande família. Dos fi lhos da primeira geração, apenas o Sr. Mário Braz da Luz está 
vivo. Ele é o capitão Mor da guarda do Congo e o atual patriarca da comunidade. 
Popularmente conhecida como “Os Arturos”, a comunidade se estruturou, tendo 
como princípios básicos: família, coletividade, devoção a Nossa Senhora do Rosário, 
preservação da cultura e tradição dos antepassados e o trabalho na terra (IEPHA, 
2014, p.17). Durante muitos anos, a maior parte da alimentação dessa comunidade 
provinha do cultivo da horta, da plantação de milho, cana, feijão e café, e da dedicação 
à pecuária de subsistência, pois que criavam gado, galinhas e porcos. Entretanto, 
a partir das primeiras décadas do século XX, com a expansão, industrialização e 
urbanização da cidade de Contagem, um processo de mudanças se desencadeou nessa 
comunidade. Novos padrões de comportamento e novos hábitos foram incorporados 



Cultura, Resistência e Diferenciação Social Capítulo 14 155

doi

TRILHA DA VIDA COMO EXPERIÊNCIA SENSÍVEL E 
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RESUMO: O artigo apresenta discussões 
sobre o campo do Patrimônio, principalmente 
nas categorias de patrimônio cultural, aplicados 
em um experimento educacional e instalação 
de Arte&Ciência Trilha da Vida presente na 
paisagem cultural do bairro da Limeira em 
Camboriú/SC. Assume-se que ao experienciar 
a metodologia, compreendendo em um de 
seus momentos uma caminhada às cegas 
em meio a Mata Atlântica, os participantes 
habitam a paisagem cultural do bairro a partir 
dos pressupostos discutidos por Besse (2009).  
Para a experiência cultural no bairro da Limeira, 
é preciso acessar um plano de subjetividade 
e sensibilidade pelos participantes que 

experienciam a Trilha da Vida. A experiência de 
cada participante é narrada na roda de diálogo, 
que se efetiva em um compartilhamento 
sensível de experiências e de memórias, 
que segundo Ingold (2012) tece uma malha 
(meshworks) colocando em questão a relação 
de espaço/tempo, na qual contribui para um 
fluxo de memórias. Assim, evidenciam-se os 
valores patrimoniais nos movimentos dentro 
da Trilha da Vida, onde dimensões subjetivas 
e imateriais são continuamente acessadas 
pelos participantes, revelando questões sobre 
Identidade, Memória e Histórias de Vida.
PALAVRAS-CHAVE: Trilha da Vida, paisagem 
cultural, experiência, patrimônio.

ABSTRACT: This article presents discussions 
on the Heritage field, mainly in the categories 
of cultural heritage, applied in an educational 
experiment and installation of Art&Science Trail 
of Life placed in the cultural landscape of the 
district of Limeira in Camboriú/SC. It is assumed 
that when experiencing the methodology, that’s 
compreends in one of its moments a blind 
walk in the middle of the Atlantic Forest, the 
participants inhabit the cultural landscape of the 
neighborhood by the assumptions discussed 
by Besse (2009). For the cultural experience 
in the neighborhood of Limeira, it is necessary 
to access a plan of subjectivity and sensitivity 
by the participants who experience the Trail of 
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dos moradores da região. Uma dessas relíquias é uma estrutura da fachada da igreja do 
bairro, da qual foi removida após uma reforma. Esses objetos podem ser considerados 
como “sociotransmissores”, de acordo com Candau (2009), pois preservam na 
materialidade as memórias da comunidade, construídas por relações a partir de suas 
práticas cotidianas no bairro. Os objetos sociotransmissores estão dentro da antiga 
casa da família Gervásio e Bauer sustentada por pedras irregulares por mais de 100 
anos, que foi construída por madeiras encaixadas, arquitetura derivada da cultura 
italiana, e hoje pode ser considerada um “Ecomuseu” da comunidade Santa Clara/
Limeira (Camboriú- SC), ou mesmo “um museu vivo na comunidade local” (MATAREZI, 
2017, p. 347).

Figura 1- A direita, casa histórica da família Gervásio e Bauer; a esq., a sustentação da casa 
por pedras irregulares.

Fonte: Acervo digital particular do Banco de Dados da Trilha da Vida.

A família é integrante da Associação Comunitária da Limeira (ACL), que atua em 
projetos e ações de preservação de áreas fl orestadas e das nascentes na região. A 
ACL também tem diversas iniciativas frente a preservação de valores culturais locais, 
como festa e ritos em datas festivas derivados principalmente da cultura italiana, 
portanto englobam as dimensões socioeconômicas, ambientais e educativas. 

Situado no Espaço Rural Clarear desde 2011, a Trilha da Vida é uma instalação 
fi xa de Arte&Ciência criada em 1999 pelo artista-educador-ambiental José Matarezi, 
atende grupos (em sua maioria estudantes de cursos de graduação, principalmente de 
Santa Catarina) com média de 30 pessoas a partir de objetivos diversos, com atividades 
que duram cerca de 8 horas. A Trilha da Vida é um experimento educacional enraizado 
na abordagem teórica metodológica “Trilha da Vida: (Re)Descobrindo a Natureza com 
os Sentidos” do Laboratório de Educação Ambiental (LEA) da Universidade do Vale de 
Itajaí (UNIVALI), e fundamentado no campo da Educação Patrimonial e da Educação 
Ambiental crítica, emancipatória, transformadora e popular. A abordagem teórica 
metodológica estrutura três experimentos educacionais: a instalação fi xa Trilha da 
Vida (situada no Espaço Rural Clarear) a Vida Secreta dos Objetos (ViSO) adaptada 
para qualquer ambiente, e Caminhos de Encontros e Descobertas (CED).
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A Trilha da Vida tem como objetivo propiciar reflexões sobre os diversos contextos 
sociais, culturais além de um resgate histórico das relações do homem com a natureza 
(MATAREZI; KOEHNTOPP 2017). De modo abrangente e  objetivo, este experimento 
educacional é composto pelas seguintes etapas: recepção dos participantes chegam 
ao Espaço Rural Clarear pelos proprietários; apresentação ao grupo a antiga casa da 
família Bauer e artefatos de recordação; realização de uma caminhada em silêncio 
até a trilha; realização de dinâmicas corporais mediadas pela equipe Trilha da Vida; 
esclarecimento e orientações sobre a trilha, e por fim os participantes são vendados e 
iniciam o percurso às cegas (Figura 2). Na saída da trilha, os participantes realizam uma 
caminhada individual e quando encerram, são recepcionados com um abraço. Depois, 
são orientados a expressarem através de mapas mentais as suas experiências, e após 
uma refeição, são convidados a se reunirem em uma Roda de Diálogo, um espaço de 
fala-e-escuta conjunta, a fim de compartilharem os mapas mentais e as experiências. 

Figura 2- Momento anterior a caminhada às cegas na Trilha da Vida.
Fonte: Acervo digital particular do Banco de Dados da Trilha da Vida.

2 | 	PAISAGEM E MEMÓRIA NA TRILHA DA VIDA

A Trilha da Vida além de se situar nas extensões do bairro da Limeira e por 
realizar vivências no Espaço Rural Clarear, possibilita que os participantes adentrem 
no contexto cultural local justamente por conceber em sua metodologia, meios de 
imersão na paisagem, como a visita e apresentação da casa antiga de madeira própria 
da família, e conversas com os proprietários sobre a história do lugar, permitindo 
um mergulho no espaço e no tempo desta paisagem cultural. Uma outra forma 
de imersão é pela experiência às cegas na trilha, onde sua montagem é realizada 
pelos cuidados dos monitores e educadores ambientais colaboradores do LEA, em 
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Natacha Muriel López Gallucci
Universidade Federal do Cariri. Departamento de 

Filosofia. Instituto Interdisciplinar de Sociedade 
Cultura e Artes.  
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RESUMO: O presente trabalho visa discutir 
e teorizar aspectos éticos da investigação 
audiovisual na fronteira entre o filme documentário 
e o denominado “ensaio fílmico” tomando como 
objeto de reflexão o processo de pesquisa 
empírica, registro imagético, edição e exibição 
do curta-metragem Filosofias do corpo no Cariri 
cearense (2018). Partindo de uma experiência 
filosófica de entrada em campo para a pesquisa 
audiovisual retomaremos os questionamentos 
éticos tradicionalmente associados ao 
discurso documentário, à etnografia fílmica e 
às provocações filosófico-críticas do “ensaio 
fílmico”, cujas metodologias têm colocado em 
xeque as formas de subjetivação associadas à 
pesquisa empírica tradicional. Sendo o cinema 
um dispositivo de subjetivação que permite 
mostrar e sinalizar ao outro como eu o vejo 
(ROUCH, 1998; FREIRE, 2007), isso não 
exime o pesquisador de confrontar múltiplas 
aporias, entre “ver” e “poder” (COMOLLI, 2004) 
produtos de sua própria inserção em campo 
(FRANCE: 2008; GUBER, 2005). Ainda em sua 
primeira fase, esta investigação audiovisual 

das manifestações do corpo na cultura popular 
caririense, ao assumir a dança como parte 
da herança cultural do povo (ZEMP, 2013) 
propõe uma indagação através da reflexão 
filosófica em redor do registro fílmico das 
performances e oralidades que possa orientar 
novas políticas na preservação e transmissão, 
tanto das células coreográficas e rítmicas, 
quanto de aspectos simbólicos vinculados ao 
corpo e suas gestualidades. A investigação 
sinaliza processos de esquecimento sugeridos 
pelos artistas dos grupos de base que estão 
se mobilizando para minimizar o apagamento 
das memórias das artes populares no Cariri.  
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa audiovisual; 
ética; filosofias do corpo; esquecimento; 
identidade.

ABSTRACT: This work aims at discussing and 
theorizing the ethical aspects of audiovisual 
research within the boundaries between the 
documentary film and the so-called “film essay”, 
taking as object of reflection the empirical 
research process, image registration, editing 
and exhibition of the short film Philosophies 
body in cearenses Cariri (2018). Starting from 
a philosophical experience of entering the 
field for audiovisual research, we will return to 
the ethical questions traditionally associated 
with documentary discourse, film ethnography 
and philosophical-critical provocations of the 
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